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 A Região Sul do Brasil possui características históricas ímpares devido aos 
processos de imigração, cuja riqueza cultural constitui-se de diferentes origens, práticas 
e patrimônios. Além das contribuições culturais mais conhecidas, como aquelas de 
imigrantes alemães e italianos, reiteradas pela historiografía de matriz nacionalista como 
a saga dos imigrantes europeus, laboriosos e culturalmente expressivos, em detrimento 
de outras culturas presentes na formação histórico-cultural do país, vimos insistindo na 
importância de etnias diversas relegadas à invisibilidade pelas pesquisas e por acervos de 
preservação, aqui, em particularm, o patrimônio histórico-cultural da imigração polonesa 
no Brasil, desde fins do Século XIX. No sentido de preservar e disponibilizar à pesquisa 
de documentação inédita, inventariar acervos, caracterizar tipologias documentais, 
estudá-la e torná-la acessível a pesquisadores de diferentes campos de estudo, vimos 
desenvolvendo, por meio de Termo de Cooperação Científico-Cultural entre a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e a  Sociedade Polônia (SocPol), entidade da 
sociedade civil criada em fins do Século XIX, na capital do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, ações de salvamento e análise de documentos históricos sobre a cultura e 
imigração polonesa, alguns em estado precário de conservação, em risco de perda 
iminente e, consequentemente, de  apagamento de parte da história e memória coletiva da 
sociedade brasileira. De modo a preservar o caráter autoral e protagônico de ambas as 
                                                          
1 Historiadora. Professora Titular; Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação, Linha: História, 
Memória e Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
2 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 




Anais do III Seminário de Educação, Conhecimento e Processos Educativos e I Encontro de Egressos PPGE-UNESC 
instituições, assim como incrementar a parceria e a mútua cooperação, foi elaborado e 
institucionalizado o Termo de Cooperação, assinado em 2018, embora vigente desde 
2017. Contando com a participação de equipe multidisciplinar de pesquisadores e 
bolsistas, o escopo geral das ações abrangidas pelo Termo contemplam, para uma 
primeira etapa de trabalho, processos de inventário, registro e conservação preventiva do 
patrimônio histórico e cultural reunido e sob guarda da SocPol, bem como a elaboração 
de repertórios documentais e pesquisas que, simultaneamente, vem sendo desenvolvidas, 
como o estudo da imprensa periódica em língua estrangeira publicada no Brasil, estudos 
sobre imigração  polonesa e pesquisas sobre escolas étnicas polonesas no sul do Brasil, 
dentre outras.  
Essas atividades acadêmicas inscrevem-se tanto no campo da cultura, quanto da 
produção científica, sobretudo através da valorização de memórias e da preservação de 
um patrimônio histórico e cultural da comunidade de envolvimento da SocPol e da cidade 
de Porto Alegre, particularmente a história do assim denominado 4º  Distrito da capital, 
que em fins do Século XIX até meados dos anos 1960 caracterizava-se como bairro 
industrial e operário, onde se instalaram mais de duas centenas de famílias de imigrantes 
poloneses, que já em 1893 “cuidaram de se articular em sociedades culturais e 
recreativas” (FRANCO, 1988, p. 321), como a Sociedade Águia Branca e a Sociedade 
Tadeusz Kosciusko que, posteriormente, em 1930, fundiram-se na criação da atual 
Sociedade Polônia. Além disso, o acervo da SocPol contempla documentação variada, da 
própria história da cidade de Porto Alegre, dos movimentos operários, culturais e 
esportivos, das repercussões das duas grandes guerras e outros acontecimentos 
internacionais, além de diversos aspectos da cultura popular do sul do país, mas também 
englobando aspectos históricos de fins do Século XIX e primeiras décadas do século XX, 
nos estados do Paraná, Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 
 
 Escolas étnicas polonesas no Brasil 
Como apontamos em outro trabalho, a identificação das “práticas socioculturais 
das comunidades de origem polônica radicadas no Brasil possibilita ultrapassar o quase 
apagamento de sua presença nas estatísticas e, nessa direção, entrever, para além das 
opacidades, as experiências de produção tipográfica e editorial” (STEPHANOU, 2017) 
em língua polonesa, assim como as iniciativas educacionais das escolas étnicas polonesas 
no sul do Brasil. Para que possamos compreender a expressividade dessas experiências, 
demonstramos como o relatório do primeiro cônsul polonês no Brasil, Kazimierz 
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Gluchowski (1927), e o estudo de Edmundo Gardolinski (1958), assinalam a diversidade 
das associações polonesas, das iniciativas educacionais, literárias, artísticas e científicas 
dos poloneses no Brasil entre 1870 e a década de 1940 (STEPHANOU, 2017). O relatório 
consular, documento oficial mais antigo acerca da presença polônica no Brasil, contém 
um minucioso arrolamento  das formas do movimento organizacional desses imigrantes, 
desde a primeira sociedade (…) criada em 1890, passando pela Liga Polonesa da América 
do Sul fundada em 1898, até as sociedades escolares criadas pelos imigrantes poloneses 
que também atenderam ao mesmo postulado da organização de suas comunidades. 
Segundo Gluchowski (1927, p. 143-155), as associações que surgiram em maior número 
entre os poloneses radicados no Brasil foram as sociedades escolares, o que denota uma 
ação que o autor designa como “enérgica” no campo educacional, considerando tratar-se 
do fundamento principal de manutenção do polonismo no Brasil. Seu relatório registra a 
criação, em 1921, de uma União Polonesa de Professores Profissionais de Escolas 
Particulares em Curitiba, assim como em 1923 uma União de Professores das escolas 
Polonesas Cristãs, também em Curitiba (STEPHANOU, 2017, p. 402). Tais associações, 
articuladas entre si, possuíam atividades variadas, como a criação de bibliotecas 
permanentes e ambulantes, a produção e difusão de materiais impressos em língua 
polonesa -  jornais, boletins, circulares, livros de poesia, panfletos políticos, breviários 
religiosos e, o que nos interessa aquí, manuais didáticos para ensino da língua polonesa, 
ou cartilhas de alfabetização em português para falantes do polonês. Os materiais 
impressos em polonês nas pequenas tipografias da comunidade polônica no Brasil, 
segundo as palavras do cônsul Gluchowski, demonstravam “o significado da leitura na 
preservação do espírito polonês” (1927, p. 202-203).  Seu relatório, elaborado entre 1921 
e 1923, arrola para o período até 1923, a existência, no Brasil, de 145 escolas de 
poloneses, espalhadas pelo Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Rio de Janeiro, 
onde atuavam 164 professores e encontravam-se matriculados 5988 estudantes poloneses 
e 242 de outras nacionalidades. Se os dados sobre escolas de iniciativa dos imigrantes 
poloneses são expressivos para o período de 1890 a 1923, esses números persistem muito 
significativos até 1937, como apontam Malikowski e Kreutz (2017). Segundo o Censo 
Escolar da Imigração Polonesa no Brasil, realizado pelo Consulado da Polônia de 
Curitiba, na véspera da nacionalização do ensino, em 1938, havia no Rio Grande do Sul 
128 escolas étnicas polonesas, com 4.560 alunos, nas quais lecionavam 114 professores. 
Dessas escolas, 117 tinham ensino bilíngue – português e polonês –, dez possuíam ensino 
em português e uma contava com ensino somente em polonês. Ainda, em relação a essas 
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escolas, 19 estavam fechadas temporariamente por falta de professores e três em 
organização, perfazendo um total de 106 escolas em atividade. No Brasil, esse número, 
de acordo com Malczewski (1998), sem contar as escolas fechadas, foi de 330, sendo 293 
escolas leigas e 37 confessionais, concentradas, principalmente, no Estado do Paraná. Nas 
referidas escolas, 287 professores ensinavam um total de 9.316 crianças, matriculadas 
regularmente até 1937 (MALIKOSKI; KREUTZ, 2017, p. 327). 
Se as pistas quanto à existência e expressividade numérica de iniciativas 
educacionais das comunidades de imigrantes poloneses são incontestes, por que, então, 
há poucos estudos sobre essas escolas étnicas, que ademais insistem em afirmar a escassez 
de indícios documentais acerca dessas experiências? A imersão no acervo da SocPol de 
Porto Alegre, entre outros propósitos, vem dirigindo uma atenção especial a 
particularidades de documentos pouco consultados. Nestes, encontramos pistas e 
pormenores, por vezes negligenciados, em parte pelas dificuldades de compreensão do 
idioma, nos quais podemos entrever uma multiplicidade documental que tematiza a 
educação. Movidos pelo par “olho clínico/olho do conhecedor”, discutido por Ginzburg 
(1989, p. 159) acerca das disciplinas indiciárias, de tipo conjetural, passamos a inventariar 
a diversidade de tipologias documentais que podem servir de empiria para estudos em 
História da Educação, suas diferentes temáticas e abordagens: história de instituições 
escolares de iniciativa de imigrantes poloneses no Brasil (1898 a 1938); narrativas de 
memorias de escolarização em escolas étnicas polonesas; cultura visual das escolas 
étnicas; manuais e materiais didáticos; plantas e edificios escolares; agentes, professores, 
estudantes; educação e catolicismo no contexto étnico polones no Brasil; propaganda de 
instituições escolares; discursos políticos voltados à educação; efeitos do Decreto de 
Nacionalização do Ensino junto às instituições escolares de iniciativa polonesa, dentre 
diversos outros temas possíveis. Assim, apresentamos um primeiro repertório de 
documentos – almanaques e livros didáticos em polonês; fotografias; relatórios; objetos 
– atinentes à história de escolas de imigração polonesa, existentes no acervo histórico da 
Sociedade Polônia, que abaixo relacionamos e caracterizamos em linhas gerais. 
Insistimos na importância delas e suas potencialidades à história da educação (escolas, 
história da leitura, imprensa de educação, etc).  Uma forma de assegurar sua conservação 
como patrimonio educativo é dar-lhe visibilidade como acervo no âmbito social e 
acadêmico, o que em parte decorre do incentivo dos pesquisadores e da difusão de suas 
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Vestígios, pistas, memórias… 
Identificar documentos que subsidiem investigações que, no âmbito da 
historiografia da educação, deem atenção às experiências escolares ligadas à imigração 
polonesa no sul do Brasil tem sido um investimento importante do grupo de pesquisadores 
engajados na organização do acervo da SocPol. Em meio aos processos de inventário, 
registro e conservação preventiva do patrimônio sob guarda dessa instituição, num 
primeiro momento a pesquisa documental voltada à imprensa em língua estrangeira 
publicada no Brasil identificou um periódico em língua polonesa, do gênero almanaque, 
intitulado Kalendarz Ludu, publicado em Curitiba, Paraná, entre os anos de 1916 a 1972, 
pelas oficinas tipográficas do jornal Lud, importante periódico da imprensa de imigração 
polonesa no Brasil. O Kalendarz Ludu guarda diversas semelhanças em diferentes 
contextos culturais em que a fórmula almanaque foi adotada. Apresenta uma diversidade 
de tipologias textuais ofertadas à leitura. Do conjunto de vinte e quatro edições 
localizadas na SocPol (período 1939 a 1972), constatamos a recorrência do tema da 
instrução dos poloneses e suas escolas. Foram listadas referências à instrução/educação 
no Kalendarz Ludu,  e reunidas com aquelas identificadas em outros almanaques, como 
o Kalendarz Switu (Curitiba, PR, 1929), o Kalendarz Polski (Porto Alegre, RS, 1898 e 
1901), o Kalendarz Polski Ludu i Przyjaciela Rodziny (Porto Alegre, RS, 1928), o Polski 
Kalendarz Rio-Grandenski (Porto Alegre, RS, 1930), o Kalendarz Gazety Odrodzenia 
(Porto Alegre, RS, 1932), caracterizando-se as tipologias dos gêneros discursivos e dos 
assuntos abordados, a saber: 
- Inventário de instituições, localidades/municípios, graus de ensino, população escolar;  
- notícias variadas e descrições de escolas étnicas polonesas, segundo municípios de 
diferentes estados do país;  
- fotografias de prédios escolares, com professores, alunos, por vezes autoridades 
eclesiásticas; fotos de estudantes uniformizados; membros de famílias; interior de sala de 
aula; atividades escolares, como coral, time de futebol, banda e orquestra, aulas de 
educação física, grupos folclóricos; notícias de escolas na Polônia;  
- anúncios e livros didáticos;  
- menções a professores, bibliotecas, dentre outros 
 
  O levantamento dessas informações foi contrastado com listagens de instituições 
mencionadas pela historiografia da educação e por outros pesquisadores quanto ao 
mesmo período. Tal operação levou a considerar a expressividade e importância desses 
impressos como documentação essencial a uma reconstrução das experiências escolares 
dos poloneses e seus descendentes no Brasil, embora quase desconhecidos ou raramente 
consultados pelos pesquisadores.   
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Outros documentos do referido acervo histórico oferecem subsídios importantes 
à história da educação, como periódicos em língua polonesa (revista Polonia (Rio de 
Janeiro, 1918); jornal Polonia (Órgão da Federação das Associações Poloneses do RS, 
1931); álbuns de fotografias de municípios com comunidades polônicas ou 
comemorativos; cartilhas de alfabetização e manuais escolares em polonês, impressos na 
Polônia e de uso nas escolas étnicas no Brasil, ou impressos no Brasil; homenagens a 
professores; documentos da “Associação Brasileira de Socorro à Creança e da União 
Internacional de Socorro à Creança”, de 1946, com indicação de um subcomitê polonês 
no Rio Grande do Sul junto à Sociedade Polônia. Dentre os manuais escolares, alguns 
publicados no Brasil: Ksiazka do Czytania dla. klasy trzeciej polskich szkól w Brazylji 
[Livro para leitura para terceiro grau de escolas polonesas no Brasil], de K. Jeziorowski 
A. Zarychta, publicado em 1924, em Curitiba, Paraná, pela Associação Polonesa de 
Professores Particulares no Brasil, e a Krótka Gramatyka Polska i Cwiczenia Jezykowe - 
Wedlug Marji Dzierzanowskiej – (Gramática rápida de polonês e exercícios da língua (de 
acordo com Mary Dzierzanowska), publicada em 1936, Curitiba, Paraná, integrando a 
Wydawnictwo “Oswiaty” (Editora/coleção da Educação), constando ser o número 29 de 
uma coleção.  
 
Considerações Finais 
Cabe registrar que o trabalho que está sendo desenvolvido para constituição de 
um Centro de Memória junto à SocPol, almeja contribuir à compreensão da historicidade 
das experiências de educação das comunidades polonesas no Brasil, além de demonstrar 
a importância do acervo documental dessa instituição também para pesquisas no âmbito 
da História da Educação. Diversos aspectos contextuais sugerem que o inventário, o mais 
completo possível, que venha a ser feito,  não abarcará o conjunto das experiências 
educacionais que tiveram lugar nas comunidades polônicas do Brasil entre as últimas 
décadas do século XIX e as primeira metade do século XX. Como afirmamos em outro 
estudo, o isolamento de muitas das comunidades de colonização polonesa, sobretudo até 
1920; o Decreto de nacionalização de 1938, que impôs a proibição de uso de quaisquer 
idiomas estrangeiros em manifestações públicas, na imprensa escrita, nas instituições 
escolares, e o fechamento de muitas associações polonesas que mantinham bibliotecas, 
escolas e faziam circular livros, somados à efêmera existência de diversas iniciativas de 
instrução pontuais, além do desconhecimento e consequente menosprezo das produções 
de imigrantes poloneses e seus descendentes, até mesmo pelo raríssimo domínio do 
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idioma por parte de arquivistas e bibliotecários de importantes instituições e acervos 
documentais do país, tornam imprecisos quaisquer inventários documentais produzidos 
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